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ASSIGNATUfUá 

Para u cidade, anno lõjOOO 
« « seuieslra 5|500 
« fora anão llfOOO 
« « semestre ôfOOú 

TYP. K RW>ACÇÍO-â04 DA PALHA . 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concerhen-

Íes á esta typográphia devem 
ser dirigidos 4 L N : de Vascon 
cellos. 

NOTICIÁRIO 
r,» • i — 

Chefe de policia 
i O sr. dezembargador chefe de 
policia pedio demissóp do cargo 
que occupa.naturalmente por jul­
gar que não é compatível c o m a 
nova adminislf acção. 

Notas falsas 
E m Nictheroy foram intimados 

para depor sobre o apparecimen-
to de notas falsas de 200^000 o 

procurador da câmara municipal 
da nicsma cidade e o thesourciro 
do hyj. odromo de Guanabara. 

E temem epidemias... 
N o Rio, tendo seccado a caixa 

d'ugua de Macaco, foram encon­
trados no fundo muitos animacs 
mortos. 

Aviso á Cantareira.... 

Tiro e ferimentos 
E m Goyana, ás 8 horas da noi­

te de 24,José da Silva VenJanno, 
acompanhado de sers irmãos An­
tônio da Si va Vendanno e Silvino 
da Silva Vendanno; e por José de 
Arruda genro de Silvino,foi a casa 
de seu visinho Luiz Antônio de 
Moura, no logar de Jararaca, e 
inatou-o cr^m u m tiro, ferindo 
gravemente c o m diversas facadas 
á amasia de Luiz Antônio, Maria 
Victoria da Conceição de quem é 
sobrinho è afilhado.' ' 
D' u motivo ao crime uma altcr-

caçáo, procedente da venda de 
uma sacca de alçodno. 

Fallecimento 
Após longa enfermidade falleceu 

anfhontcm pela umahora da-noi­
te o nosso distincto e entiligentea-
migo Elias Galvão de Franca Bar-
ros, digno professor normalista 
da 3'. cadeira desta cidade. 

O finado era geralmente estima­
do pelas suas boas qualidades c 
seu fino trato, bomesposo, irmão, 
genro c sincero amigo. 

A* S. Exma. famila surprehen-
didos por táo triste acontecimen­
to, apresentamos as nossas con­
dolências. ,, j ! ^ ^ ^ 

Linha, Sorocabana, 
O ^uverno approvou o horário 

que começou a regular do dia n 
c o corrente e m diante, a marcha 
dos trens da estrada de ferro So» 
rocabana, da capital a Botucatú c 
ramal do Tietc. 

Suicídio 
N a Corte, na praia do Bota-fogo 

n. 140, casa de pensão Muller, 
suicidou-se c o m u m tiro na região 

FOLHETIM 

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE 
V 

Náo se desmanchara ura só annel 
de seus cabellos, que secacheavam 
«m torno da cerviz<;om a mesma cor-
recçáo ; nào se amarrotara nenhum 
des folhos jde seu. trajo vaporoso"; e 
. todavia quem contemplasse Aurelia 
uesse 100 manto acreditaria na desor­
dem do lindo vestuário, tal eia a exa­
cerbação qae perspirava de toda sua 
pessoa. 

A aurora serena de»sa bellesa, ain­
da ha qouro dourada dos níveos ran-s 
de luz conda pelo cristal fosco, trans­
formara-se de repente na tarde incen­
diada pelos sinistros clarõ.-s da bor­
rasca. A.esliell.i fizera-se relâmpago; 
o anjo despira as asas celestes, e ves­
tira o fulgor lucifero. Aurelia soltou 
uma gargalhada : 
— T e m razão !... E° o único amor 

quo pôde haver entre nó* I 
A mão da moça que machucava 

convulsivãmente o lenço, ergueu-se 
para arreuK^a-Io á SHÍX.IS, cum as 
palavras to despreso que acabava de 
proferir. M»s foi apenas um simula-
cra : a meio do gesto a mao retrahi-
ra-se com energia. 
—Si fosse possível que eu decai is-

•se.de minha virtude, e até da minha 
altivez, havia um homem a quem 11A0 
m e rebaixaria jamais / De todas as in­
dignidades, a maior seria a profana­
ção do unjço amó.r de rainha, vi da / 
f/òmòsibillo da voz da moça ao 

soltar eslas phrazes, mislurou-se * o 
esgarço das rendas do lenço que ei Ia 
acabava de despedaçar. Aproximan­
do então as liras do gaz que ardia em 

uma arandella ao lado do espelho do 
toucador, communicou-lhes a cham-
ma e deixou as consumirem-se sobre 
o mármore. 
Haverá quem aceuse Seixas, de 

ler.no momento em que a mulher lhe 
fazia confissão de seu amor e lhe offe • 
reciu um perdão expontanneo, profe­
rido aquella palavra que envolvia 
um insulto cruel. 
Elle próprio, que pouco antes náo 

achava uma expressão bastante elo­
qüente para sua revolta, ai li estava 
agora arrependido.com os olhos com-
passivos íilos na mulher, que abria 
uma janella, e encostava-se á sacada 
para banhar-se na brisa e na treva da 
noite. 
E não só arrependia-se. Pela pri­

meira vez duvidava disso a que ello 
chamava sua honra. 

Na mesma noite, em que Aurelia 
lhe inllingira a atraz humilhação 
consórcio monstruoso do sarcasmo 
com vergonha ; Seixas considerou-su 
impossível para semelhante mulher. 
Nào poderia ama-la nunca mais, « 
ainda menos acceitar seu amor. 

(Continua.) 
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idaca u medico allemão dr. 
i n. 

O infeliz f- i ,ta-
vl » n • I urina co n u 
da a coxa. 

A mudier do .Ir. Morit J -cla-
: Ou que este si lli i i da* 1 i, ul I .-
des meiiiaes, e evav \ de passa­
gem dl viuva Z.l inJia par,> a Al-
iemauha. 

Semana Smta 
Nesta quadra calamitosa que 

atravessa a província, em qu 
povo das suas doa- i nportantes 
cidade SantoscCn np nas aJi «m- i 
se dispcr-os, !i . - D • •; > | ); por 
uma epidemia cruel, achamos de 
bom aviso fiscr constar que 
em Itú projecta-s*e rcnl-s.r este 
•nno as f. stas da sem na Santa 
com toda a magn ficiencia e ex-
plendor que requer esses actos re­
ligioso*. 
A orchestra que abrilhantará 

OS officios solen.nes será regida 
pelo distineto maestro sr. José 
Mariano da Costa. 

O Padrasto 
E* este o titulo d'nrna comedia-

drama devido a pcnna do intelli-
gente moço o sr. R. Corrêa Dias, 
a qual come 
em folhe 
9Xtt{ 

Passamento 
A's 8$ da noite de aote-hontem 

falleceu na capual o sr. AlTonso 
Corumbá da Fonseca, empregado 
na secretaria do governo. 

Fica viuva e filhos na extrema 
pobresa. 

Fogo do céa!! 
Foi visto pelo nosso collega do 

'•Diário dt Sorocaba" ha p ucos 
dias ao amanhecem n grande mc-
teoro, que vinha de !e*tc em di-
recçáo ao sul; MUI luz era azulada, 
o que se disli.iguio perf itamente, 
apezar dos raios solares, que e-
ram então muito vivos. 
O sr. Joã.) PjJilha, escreven­

do ao collega sobre <> curioso 
phenomeno, disse que foi elle ob­
servado também por mutas pes­
soas e aceresenta que, ao cahir, 
ouvio-se um forte estrondo, no 
que o collega não reparou. 

Prisão 
Seguio preso an'thontem para S 

Paulo, Bento Leite de Camargo, 
sargento commandante do desta­
camento d'esta cidade, afim de 
responder por faltas havidas no 

• pagamento do soldo ás praças do 
seu commando. Juntamente com 
-o sargento seguiram um cabo e 
anais uma praça emplicados na 
«intima falta. 

C; : i Yljiana 

Está convocada para o próxi­
m o dia 28 docorrente a assembléa 
dos accit nistas d'cstn companhia; 
em i uja reunião i-m-se de proce­
der a eleição de u n I reetor e a 
escolh t de um Jos d rectores para 
presidente. 

Grande parle dos accionistas 
acham-se cm s.rwks- diíücüldades 
para a et colha, w to que a com­
panhia mais d«> q. e nunca precisa 
de u ia boa administração não 
>ó por causa da Mia divida que è 
enorme como t n.heni por tratar-
se actualmenie da ligação da Rs-
trada do Jahú. etc. com o ramal 
da Ituana ou mesmo realisar fusão 
entre as Rio Claro e Itnana ; além 
disso, temos a pedido de privile­
gio de qualquer ponto do tronco 
da linha Ituana para Santos 4ue 
acha-se affecto de privilegio do 
governo. 

Para, por m. isso se obter é in­
dispensável que o presidente da 
companhia seja uma pessoa de 
prestigio par* •'<> novcino algu­
ma cousa se conseguir,e entre os 

ionistas da Ituana são poucos 
que estão no cas » de oecupar 
e lugar,e,muito-, delles não ac-

ceitsm por j.-i estarem com inte­
resses maiores em outras compa­
nhias, e que por algum modo pos­
sa chocar interesse de uma ou 
outra empresa a escolha, para di-
rector; cn mesmo a nomeação de 
presidente deve recahir em accio-
nista morador na zona da Com­
panhia, afim de fiscalisar a estra­
da, e não ficar ella entregue uni­
camente nas mãos de quem não 
trnha grandes interesses na pros­
peridade da companhia. 

U m dos fins da mudança da 
sede para S. Paulo diriam antes 
que era porque havia falta de 
pessoal para a dit ectoria : pois 
bem, hoje a companhia acha-se 
com sua sede na capital e está li­
dando com a mesma difficuldade. 
Até hoje qual o lucro que teve 
a companhia com a mudança da 
sede de Itú para a capital, se não 
o augmento de dez contos por an­
no na sua despeza, quantia essa 
que eqüivale aos juros quasi de 
i5o contos por anno, que podia 
servir para amortisar a divida 
como disem que é o mesmo que 
uma gotta d'agua cahir no ocea­
no. 

Com esta economia e outras 
muitas que se podem realisar. na 
companhia, ao menos cada anno 
ella pôde ir pagando os juros de 
sua divida atè que melhorem as 
cousas. 

Portanto, fica provado que um 
dos melhoramentos pue os accio-
nistas podem retlisar c de voltar 
novamente a sede da companhia 
para Itú onie estão sua< otfkmas 
e tem bom escriptorio ; com i>so 
a directoria poderá fiscalisar me­
lhor a Estraoa que ç unicamente 
do que ella preJza. 

Um arrimisti. 

S r flsoal 

Pergunta sé, si S.S". jd fc* rrtm 
que os- diverso fa/en leiro* d'e«td 
município, estabelecidos com ca­
sas de negocio em suas f izendas, 
onde vendem todas as quali iades 
de gêneros, nã > só aos seus em­
pregados ecolonos, c odos quan­
tos querem comprar, impetrassem 
a competente licença e pagassem 
os devidos impostos relativos á 
taes gêneros? Lembre se bem que 
semelhante falta de execução das 
posturas rrunicipaes accarreta 
graves prejuízos ao cofre da mu* 
nicipali adeí. Sr. fiscal, os nego­
ciantes d'esta cidade, bem como 
muitos outros do município, que 
pagão os devid »s impostos, com 
muita razão queixão se de S.Sê. 
assim praticar! Esta anomalia fe­
re muito de perto os interesses do 
commercio e da municipalidade! 
Chama se pois a attençãn da 

lllma. Câmara Municipal para es­
te ponto téo transcendente. 

Ytú 14 de Abril de i8S* 
O Commercio. 

Convite 

Deolinda Ferraz de Barros, 
Fernando Dias Ferraz, Joaquim 
Galvão de França Barros, Dento 
Galváo de França, mulher, sogro, 
irmãos do finado ELIAS GAL­
VÃO DE FRANÇV BARROS. 
convidáo os seus parentes e ami­
gos para assistirem a missa que 
por sua alma mandam celebrar na 
Igreja Santo Sepulchro, no dia 17 
do corrente 7* dia do seu passa­
mento, pelo que ficarão eterna­
mente gratos. 
Sr. Flsoal 

Chamamos a sua attençáo para 
Ter o máo estado da rua de Santa 
Rita, da travessa do Carmo para 
baixo ; pois n'esse lugar í custo­
so de dia passar uma lamilia, da 
noite é quasi impossível sem uma 
queda pelo menos. 

E' simplesmente um descuida 
• 

Os moradores. 
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Antônio Alves de !;-na e sua 
Cspos. , It ridos pela infau.-te noti­
cia uo lallecimento em Campinas 
de MI • presida u m a e cunhada 
Anna I r.mcisca de A ulr.ij. O u / , 
Conviu nn seus parentes e amiros 
para assjslirem a uma missa de 70 

dia de seu >ento na egreja 
do ' ]i\ feir a 1 b do 
Correr- le^canÇo eterno de 
sua ai na.poresse neto de religião 
e caridade confessam-se sum-
ma.nente gratos. 

jMt»»<* 

Anna Tlfivza do Amaral Dias.con. 
vidias.Ms mr-ntes e*s pessoas d 
su.» aun/ade, para assistirem uma 
missa .|u 111 ia Ia rezar na Egreja de 
BMMI Jasus, nu dia 15 do corrente fsu-
guntf i-f *iru), ás 7 horas da manha, 
|>»;la alma to s a sempre chorada e 
id<.|.itra Ia filha Maria Julia Dias F»*r-
r».z, priiu iru anu ver»ariodoseu fal-
lenui-Miiii, pel<> que desde já antecipa 
sua elerna gratidão. 

Yiú, lOdeAbiiUle 1889. 
AVISO 

De ordem da Câmara Munici­
pal d'esta cidade de Ytú, faço pu­
blico que a mesma resolveu pôr 
em hasta r ublica para ser arrema­
tado por quem mais der e mrior 
lance olferecer, no dia i5 do pró­
ximo futuro mez de Abril, as 11 
horas da manhã, ás portas da Cs-
mara. o imposto sobre cargueiros 
de aguardente, inclusive os to por 
cento para o abastecimento d'a-
gua. 

E para que chegue a noticia A 
odos os i He es-» 1J >>, fac, "> o pre­
sente avi»o que será publicado 
pela im| 

\\ú -2 de Março de 1880. 
O se ei etário 

EDITAL 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de Direito da co­
marca especial de Iiú etc. 
Faz saber que havendo falleci-

do no termo desta cidade João 
Rodrigues Mendes, ab-inbistatum, 
sem herdeiros presente.forão seus 
bens arrecadados e postos e m 
guarda por este juizo, por isso 
convido e convoco aos que se 
julgarem c o m direito a dita heran­
ça para que no praso de 60 dias 
yirem a juizo habilitarem-se, ins-
jUidos c o m [requerimentos c o m 

os documentos exigidos pela lei. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itü. aos õ de Abril de 1889. E u 
Ji. é Jacyntho Ribeiro escrivão 
intciino o escrevi 

/ raacisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro d*Es-
cobar. Juiz de direito e de or-
pha-s d'esta comarca especial 
de Itú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

ed tal virem que no dia 14 de 
Abi il próximo vindouro, ao meio 
dia, cm a porta do escrivão T ecen-
tc nomeado, á rua r>in*itM, se fará 
leilão dos ̂ e^uintes objeefos- per-
lencentes ao casa! inveniariado a 
d Fi ancisca Ayres do Amaral 
Souza : 

U m Faqueiro de prata 60.000; 
1 Escrivaninha de prata, 12,000; 
20 fivellas de prata. 5.000 ; 2 car­
ros, 3o.000 ; t bolandeira e per­
tences, 5,ooo; 1 cavallo tordilho, 
3o,000; 23oo pés de café, 1:000$. 

Para conhecimento de todos 
mandei passar o presente que será 
publicado pela imprensa e affixa-
do no lugar do costume. Eu José 
Jacyntho Ribeiro, escrivão interi­
no o escrevi 

Francisco Ribeiro de Escobar 

kmmkm 
ENGELBEG, SICIL1AN0 & CIA. 

Nfio quebrão café e nem dão 
marinheiros. 
São os meis simples e mais ba­

ratos. 
Tratío c n'esta cidade, com o 

agente José Antônio da Silva Pi­
nheiro. 

Rua do Commercio. 

;;ÍI III? IIAFRÍIS Í Í;OHP. 
em a honra de participar a 
V. S. que nesta data abrirão u m 
oem montado 

htmnA da fceu 0 KQUUÍM 

RESTAURANT 
ondcossrs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 

Esperando merecer de V . S. 
sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 20 DE o DE 
1888. * 

W. Albert Naxára 
iirurgilo Seqtista 
REIEM El í PAULO MIA DA TABA1CÜEM N- 34 

Tem a honra de partecipar ao respeitável publico desta cidade e 
município, que tendo vindo a chamado de algumas pessoas, aprovei­
ta a oceasião para otferecer os seus prestimos ; e na certeza de conti­
nuar a ganhar a confiança que atè hoje adquerio e m toda a província 
de S. Paulo. 
Faz todos os trabalhos queconsistem a Cirurgia dentaria,como sejam 
Tratamento de caries, abturaçáo a ouro 
Restauração de dentes a ouro e platina 
Obturação a simento, esmalte e osso artificial 
Tratamento de fistulas necrose e periostites 
Tratamento de escorbuto 
Collocação de dentes sobre vo'canite 
Colocações, de dentes a pivô de ouro ou outro qualquer systema t 

Dentadura completa de ouro ou volcanite 
Extracção de dentes pela applicacão da Cocaína 
Todos os trabalhos são feitos c o m promptidão serviço garantido 
preços módicos. 
Extracção de dentes, aos pobres grátis 

Pode ser procurado no Hotel do Braz 

"STTTT 
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FESTA DE S. SEBASTIÃO 
EL DO 

No dia vinte e oito do corrente se reaiisarà com toda pompa 
a lesta do Glorioso S. Sebastião e sagrado Coração de Jesus em 
acção de graças pelos benefícios que por sua intercessão alcan­
çamos» da misericórdia divina a extincçao da epirlemia,que tan­
to nos aterrou dizimando nossa população. Portanto, convida­
mos aos sinceros devotos para esta festa que, constara de missa 
cantada solemne com sermão e procissão a tarde e sermão ná 
entrada. Nesta procissão o pr es ti to será também leito pelos 
aluinnos do collegio S. Luiz. Attençao! Attençao I 

GRANDE ÇÜEIMA 

DE 

Finíssimos chapeos para homens, senhoras, meninas e 
meninas 

2,000 chapeos a venda para todo preço. Não sahtrá ninguém 

•em chdpéo. 

A. Cahen, sócio de Curiós Spitz, São Paulo acha-se a disposição 

do publico e attende a chamados no Restauram do Pcres. 

Lllll WAI \ll DL JÓIAS 
O Sr. David previne ao respei­

tável publico desta cidade que 
trouxe comsigo um lindo e varia­
do sortimento de jóias com e sem 
brilhantes que vende á todo o pre­
ço para final liquidação. 

Estando por alguns dias n'esta 
cidade hospedado no Hotel do 
Braz attende chamado e está as 
ordens das famílias. 
Domingo ao meio-dia leilão 

terminante, ao correr do martello 

HOTEL DO BRAZ 

OLEIRO 
Precisa se de um bom oleiro 

para fazer telhas é tijolos, na ola­
ria do Tavares na beira da Estra­
da de Ferro Ytuana. 
1 Informa-se n'esta typographia. 

A o publico 
D. Anna Mequelina da Silva, 

viuva de José Leme da Silva, 
convoca os credores da firma de 
José Leme da Silva&Comp. a 
comparecerem na casa de sua re­
sidência no dia 25 do corrente, 
com o fim de deliberarem do me­
lhor modo. 
Outr\sim serão apresentadas no 

acto da reunião suas contas cor­
rentes ou títulos de dividas. 

YtúR de Abril de i889. 
Anna Mequelina da Siva. 

Uma boa casa para família na 
rua Direits, perto da estação. 
Quem pretender dirija-se á esta 

typographia. 

?W¥^ 
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ESCH1PT0P.I0 

ÀMcacia 

João Thoraaz de 
M. Alves e o solli-
citador Quiiuilia-
no de Oliveira Gar­
cia tem o seu es-
criptorio de advo­
cacia a ru 1 Direi­
ta, incumb:ndo se 
de todo- o> traba­
lhos de suas pro­
fissões. 

( 
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Especial Fumo 
DE 

S. ROQUE 
Pacheco Jordão & Moraes pa-

ticipam aos seus numerosos re-

guezes que acabam de receber 

uma grande partida d'este fumo, 

muito recommendavel pela sua 

boa qualidade e que vendem por 

preços reduzidos. 

EMPÓRIO DE NOVIDADES 

liua do Çoinmerolo 
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